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Com o desenvolvimento geral da sociedade, o nível de credenciação profissional 
exigido pelos diferentes sectores está cada vez mais elevado. Perante esta tendência, o 
Governo tem promovido, nos últimos anos, o “Programa de Desenvolvimento e 
Aperfeiçoamento Contínuo”, que tem servido como um apoio importante para os 
estudantes e a população interessada continuarem a desenvolver-se e que tem satisfeito 
sucessivamente as diferentes necessidades resultantes do progresso do panorama social, 
pelo que se trata de uma iniciativa com resultados comprovados. Além disso, o Governo 
tem igualmente incentivado os jovens a fomentar as suas competências, através de 
formação contínua, para que, ao obterem credenciação profissional de uma maior 
variedade de áreas profissionais, estejam muito mais bem preparados. Nessa perspectiva, 
esta política de incentivo não só se enquadra nas necessidades do crescimento de carreira 
profissional dos jovens como também é uma solução eficaz para formar mais talentos 
jovens de Macau. Por outro lado, com o lançamento da “Política de Juventude de Macau 
(2021-2030)”, a idade jovem foi estendida até aos 35 anos. Além disso, foi apresentada 
ainda uma série de referências destinada à formação de talentos jovens, nomeadamente 
cursos profissionais e especializados de diferentes graus, para o reforço das competências 
profissionais dos jovens, e mecanismos de incentivo ao desenvolvimento contínuo e à 
obtenção de credenciação profissional dos jovens, para o fomento do seu nível de 
especialização. 
 

Pessoalmente, este conjunto de medidas tem todo o meu apoio. Porém, numa 
perspectiva mais global, neste momento, muitos dos cursos e avaliações de credenciação 
profissional existentes no mercado não estão abrangidos pelo “Programa de 
Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo”, e os seus materiais didácticos 
disponíveis nas bibliotecas públicas são insuficientes. Por isso, proponho o seguinte: 

 
1. Na definição de políticas para jovens, as autoridades competentes podem ter como 

referência os dados de credenciação profissional recolhidos pela Comissão de 
Desenvolvimento de Talentos, por forma a estabelecer planos de apoio à adesão mais 
activa dos jovens de Macau em formações profissionais. Paralelamente, os cursos 
estipulados por estes futuros planos devem ser abrangidos pelo “Programa de 



 

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo”, a fim de incentivar a população 
jovem a ter uma maior participação. 

2. Devido à constante actualização dos materiais de estudo para credenciação 
profissional, as autoridades competentes devem entrar em contacto com as bibliotecas 
públicas de Macau, de modo a adquirir e a disponibilizar mais materiais actualizados, 
em benefício da população. 

3. Devem-se também organizar mais sessões de esclarecimento sobre credenciação 
profissional e as respectivas medidas de apoio lançadas pelo Governo. 

 


